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A CONTRIBUIÇÃO DO MONITOR NO DESEMPENHO DAS ATIVIDADES TEÓRICO PRATICA NA DISCIPLINA DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA AO PACIENTE CRÍTICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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RESUMO
INTRODUÇÃO: A monitoria é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos alunos que tem o objetivo de oportunizar o aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades técnicas relacionadas à disciplina na qual o serviço é ofertado. A monitoria além de proporcionar o aperfeiçoamento teórico-prático, poderá auxiliar os discentes que possuem alguma dificuldade em relação aos conteúdos realizados no decorrer de uma disciplina, contribuindo assim para o aperfeiçoamento acadêmico e o fortalecimento do processo ensino-aprendizagem. A prática da monitoria funciona como um elemento facilitador do trabalho do professor na medida em que o monitor oferece aos alunos de uma determinada disciplina o esclarecimento acerca de conteúdos curriculares, direciona grupos de estudos e de discussões. Desse modo, a monitoria vem se tornando uma prática cada vez mais importante e incentivada no âmbito acadêmico. Com relação às disciplinas que proporcionam a monitoria para discentes do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba - Campus I, destacamos a monitoria na disciplina “Enfermagem na assistência ao paciente crítico”, cuja carga horária total é 90 horas, sendo 45 de atividades teóricas e 45 de atividades práticas.
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 O serviço de monitoria dessa disciplina é oferecido para os alunos do 8° período do curso de graduação em enfermagem, e tem por finalidade auxiliar esses na execução das técnicas de forma correta, assim com auxiliar os professores nas aulas práticas e no hospital. Enquanto discente da disciplina Enfermagem na assistência ao paciente crítico pude percebe as dificuldades, tanto minhas como de meus colegas de classe ao lidar com pacientes que possuem doenças potencialmente fatais, inclusive terminais, fato que nos causou ansiedade e até angústia por não nos acharmos preparados para cuidar desse tipo de paciente, uma vez que conteúdo referentes a tanatologia não fazem parte do nosso currículo, o que me impulsionou a sempre estar buscando conhecimentos e também estar discutindo determinados casos com a professora e com meus colegas, e me incentivou a participar do processo seletivo do programa de monitoria para essa disciplina.  OBJETIVO: discorrer sobre a minha vivencia enquanto monitora da disciplina Enfermagem na assistência ao paciente crítico, junto a estudantes de enfermagem do 8°período, em suas atividades teóricas-práticas. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência de um monitor, desenvolvido durante a monitoria da disciplina de Enfermagem na assistência ao paciente crítico, do curso de enfermagem, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), durante o período letivo de 2011.2.   RESULTADOS: Durantes o período da monitoria foram realizadas aulas práticas no laboratório, plantão de dúvidas, foram marcadas aulas extraclasse para o melhoramento do aprendizado prático dos alunos, reuniões com o professor-orientador, além do acompanhamento durante os estágios no Hospital Universitário Lauro Wanderley.  Assim como também foi realizada um levantamento bibliográfico tanto para a produção de material para aula, como também para poder tirar as dúvidas dos alunos. A monitoria pode proporcionar uma maior aquisição de conhecimentos por parte do aluno, diminuição a ansiedade durante os estágios práticos, uma vez que o ambiente de terapia intensiva acarreta temor ao aluno durante a realização de procedimentos. Os alunos realizaram diversos procedimentos com as técnicas adequadas, que foram revisadas nas aulas prática e extraclasse, ao exemplo da admissão de pacientes com preenchimento do Histórico de Enfermagem, evolução de enfermagem dos pacientes internados no setor, realização da gasometria (procedimento que em muitos casos só é demonstrado nesta disciplina, e que não é conhecido pelo aluno), de curativos extensos, de administração de medicações endovenosas por meio da bomba de infusão, da punção venosa, da análise da hemodinâmica cardíaca de pacientes por meio da visualização no monitor, revisão do Carro de Parada, medição de Pressão Arterial Média, medição de Pressão Venosa Central, retirada de cateter de PAM, orientações para alta hospitalar e estudaram as drogas utilizadas no ambiente de terapia intensiva e suas ações e contraindicações. Vale salientar, que apesar da insegurança inicial, antes de todos os procedimentos foram feitas revisões das técnicas de maneira que o aluno pudesse relembrar da técnica, acalmar-se e realiza-la de maneira adequada. É oportuno destacar que o envolvimento da monitora com os profissionais do serviço contribuiu de maneira positiva para que os alunos pudessem realizar diversos procedimentos e que os tornaram mais seguros na realização das técnicas, despertando o interesse desses em aprender os assuntos abordados. CONCLUSÃO: A monitoria contribuiu para formação de vinculo monitor-profissional, e monitor-aluno-professor, o que acarretou uma motivação no aluno e o interesse a aprender a cada dia, de maneira que os alunos sentiram-se mais a vontade em tirar dúvidas com a monitoria . As aulas extraclasses propostas pela monitora proporcionaram um aperfeiçoamento teórico, acerca dos conteúdos da disciplina e principalmente prático, de maneira que o aluno ao iniciar o estágio prático o aluno sentiu-se mais seguro para realizar os procedimentos práticos, por poder praticar os procedimentos durante as aulas e também  realizá-las no próprio estágio da disciplina, algo que não é tão comum. Tal fato diminuiu consideravelmente a ansiedade dos alunos. Sendo uma prática de grande valia para os alunos. No entanto, tempo disponibilizado para o campo prático é pequeno impedindo o aluno de estar em contato direito com o paciente, na maioria das vezes, o que prejudica a aprendizagem significativa. Além de contribuir para a formação do aluno a monitoria também contribuiu para a formação do monitor, sendo um dos primeiros passos para ingressar na carreira de docente, pois é a partir da monitoria que você poderá lidar com alunos e tirar suas dúvidas. 
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